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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Seja bem-vindo a mais volume da coleção: Homens que Mudaram o Mundo, onde são apresentados personagens que em função de sua capacidade de influenciar e liderar, mudaram a história de sua época. Geralmente, mas não necessariamente, para o bem.


Josef Stalin, conduziu a União soviética com mão de ferro no período de 1927 a 1953, que ficou conhecido como Era Stalinista. Como Secretário Geral do Partido Comunista da União Soviética ele realizou uma transformação radical na sociedade soviética. 


Em alguns anos, a face da União Soviética mudou radicalmente pela coletivização de terras e pela rápida industrialização realizada pelos muitos ambiciosos planos quinquenais. Ao mesmo tempo em que se desenvolvia uma gigantesca burocracia estatal, militar e investigativa responsável pelo assassinato de centenas de milhares de pessoas identificadas como opositoras ao regime.


Stalin liderou liderou seu povo durante a segunda grande guerra mundial, foi um dos líderes da revolução socialista  e consolidou a maior experiência socialista realizada na história.


 


Uma excelente leitura.


 


LeBooks Editora




 


“A morte de uma pessoa é uma tragédia; a de milhões, uma estatística”.
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1 – A formação de um revolucionário


No mês de dezembro de 1929, a União Soviética celebrou o cinquentenário do nascimento de seu líder, o vozhd, Josef Stalin. Foi uma comemoração nacional, com solenidades em todas as cidades e vilas, programadas para consagrar o poder de Stalin sobre toda a nação. Ao longo dos anos, ele tivera de vencer numerosos adversários e muitos conflitos para atingir a posição que então ocupava; mas, naquele momento, tinha poder absoluto sobre a vida soviética, poder que manteria até morrer, 24 anos mais tarde.


Milhares de cartas de congratulações chegaram ao Kremlin, enviadas tanto por funcionários do governo quanto por cidadãos comuns. Houve desfiles e festas em homenagem ao aniversariante. O Pravda, principal jornal soviético, comemorou a data com uma edição especial, recheada de elogios, onde Stalin era chamado “nosso líder bem-amado", "gênio inigualável”, "homem de aço" e "o bolchevique de granito”. Até prisioneiros dos campos de concentração da Sibéria escreveram para dar os parabéns ao homem que, na realidade, era o responsável pela vida terrível que levavam. Foram festas e comemorações que superaram, em muito, a opulência das cerimônias do tempo dos czares, donos e senhores da Rússia antes da Revolução Comunista.


Afetando modéstia, Stalin fez publicar seus agradecimentos na primeira página do Pravda, afirmando que recebia aquelas homenagens como representante do Partido Comunista. E terminava dizendo: "Camaradas! Não duvidem de que continuo preparado para, no futuro, devotar toda a minha força, toda a minha habilidade e todo o meu sangue, gota a gota, se necessário for, à causa da classe trabalhadora, à causa da revolução proletária e à vitória do comunismo no mundo inteiro!”


Mas quem era Josef Stalin, o alvo de tantas honrarias? Fisicamente, nada tinha que o destacasse: media pouco mais de 1,60 m e seu rosto era coberto de pequenas cicatrizes, deixadas pela varíola que o acometera na infância. No entanto, poucos cidadãos soviéticos sabiam desses detalhes, porque ele usava botas especiais para parecer mais alto, e todas as suas fotografias eram cuidadosamente retocadas. Seu cabelo grosso e escuro e seus bigodes fartos eram típicos dos camponeses da Geórgia, terra de seus antepassados. Tinha testa curta e olhos que foram descritos como "castanho-claros” ou "amarelos”. Vestia-se sempre com uma túnica militar de cor cáqui e usava as calças metidas nos canos altos das botas de couro preto.


A esse homem coube a tarefa de liderar a maior nação do mundo, em um território equivalente a um sexto da superfície da Terra. Partindo de origens muito humildes, ele percorreu um longo caminho até chegar ao posto de líder supremo da URSS.


Josef Vissarionovitch Dzhugashvili nasceu em 21 de dezembro de 1879, em Gori, uma cidadezinha da Geórgia, que tinha pouco mais de 5 000 habitantes. Como muitas outras regiões do vasto Império Russo, a Geórgia possuía língua e cultura próprias. Encravada no Cáucaso, uma região montanhosa entre o mar Cáspio e o mar Negro, desde tempos remotos, servia de passagem entre a Ásia e a Europa; por isso, nos arredores de sua cidade natal, o jovem Josef podia ouvir os ecos de muitos idiomas.


Stalin era filho de Ekaterina Geladze e Vissarion Dzhugashvili, um sapateiro, conhecido por ser um homem violento, dado à bebida e que costumava espancar a mulher e o filho. Um dos amigos de infância de Josef escreveu, certa vez, que jamais o viu chorar. "Aquelas surras terríveis e sem propósito" — lembrou — "fizeram do filho um homem duro, acostumado a enfrentar situações violentas." Quando Josef tinha apenas 11 anos, Vissarion morreu em uma briga de rua. Após a morte do marido, Ekaterina teve de trabalhar como costureira e lavadeira, para poder manter a família. Josef era muito ligado à mãe, uma mulher religiosa que levava o filho regularmente à igreja, onde ele cantava no coro. O grande sonho de Ekaterina era que seu Soso (“Zezinho”) recebesse uma boa educação e viesse a ser sacerdote. Muitos anos mais tarde, quando Stalin já era o homem mais poderoso da União Soviética, dizia-se que ela ainda lamentava não tê-lo feito padre.


Os três outros filhos do casal Dzhugashvili morreram cedo. Josef sobreviveu à varíola, que marcou seu rosto, e a uma grave infecção no cotovelo esquerdo, que lhe deixou o braço um pouco mais curto, doença que quase o matou e que ele jamais esqueceu. Costumava dizer: "Fosse porque eu tinha uma saúde de ferro, fosse porque na minha aldeia havia um bom charlatão com boas pomadas, a verdade é que consegui sobreviver”.


Aos 8 anos, Soso foi admitido na escola da aldeia. Foi sempre um ótimo aluno e gostava dos livros, principalmente daqueles que exaltavam o passado da Geórgia, a qual, antes de ser conquistada pelos czares russos (em 1801), fora território independente. Um desses livros marcou-o para sempre: falava de um personagem chamado Koba, uma espécie de Robin Hood da Geórgia, que odiava os russos e apresentava-se como o vingador de todos os crimes praticados contra os georgianos. Koba adotava métodos muito violentos e destemidos e em suas aventuras havia sempre o enfrentamento com as autoridades. Muitos anos mais tarde, no momento em que precisou escolher um codinome para escapar às perseguições da polícia czarista, Stalin adotou o nome de Koba.


Em 1894, Soso concluiu todos os cursos disponíveis em Gori e ganhou uma bolsa de estudos para o Seminário Teológico, em Tiflis, capital da Geórgia.


O seminário, instalado em uma antiga construção de pedra, era escuro e assustador. Nele, os estudantes viviam praticamente em cárcere privado, pois os monges não lhes permitiam ler, estavam sempre a espioná-los e revistavam-lhes as celas quase, que diariamente à procura de livros proibidos. A rotina era rigorosa: o dia dividia-se em horas de estudar e horas de rezar. Somente uma vez por dia, e sempre acompanhados, os alunos podiam sair durante alguns minutos para andar pela cidade.


De início, Stalin pareceu adaptar-se bem ao regime de clausura. Fazia todos os deveres escolares e chegou a receber elogios por seu bom comportamento. Nas horas vagas, escrevia poemas românticos, de inspiração nacionalista, que eram publicados em uma revista dedicada à preservação da cultura georgiana.


Aos poucos, contudo, começou a se sentir sufocado. Anos mais tarde, declarou a um jornalista que o entrevistava: "Para protestar contra tudo o que havia naquele seminário, eu seria capaz de me transformar, como realmente me transformei, em um revolucionário".


Em 1898, cinquenta anos após a publicação do Manifesto Comunista, de Karl Marx e Friedrich Engels, deu o primeiro passo para essa transformação, ao aproximar-se de um grupo de marxistas de Tiflis.


De acordo com as ideias de Marx, a História evoluiria através de uma sucessão de "lutas de classes", pelas quais as populações economicamente produtivas chegariam ao poder, arrancando-o das mãos dos que vivessem de explorar o trabalho alheio. Nessa linha de raciocínio, Marx previa uma luta final, da qual emergiria a "sociedade sem classes”, onde todos partilhariam, igualmente, dos frutos do trabalho coletivo. Ainda segundo Marx, a última dessas lutas, até aquele momento, ocorrera quando os capitalistas (a "burguesia”) derrubaram os senhores feudais. A partir de então, o mundo estava maduro para o confronto final entre a burguesia e o proletariat (o conjunto dos trabalhadores da indústria).


O grupo do qual Stalin se aproximou reunia-se com o único propósito de discutir e estudar as teses de Marx. Mas, mesmo nessa atmosfera intelectual e acadêmica, ele ficava absolutamente furioso cada vez que alguém discordava de qualquer de suas opiniões.


Rapidamente cansou-se dos grupos de estudos e começou a fugir do seminário, à noite, para participar de discussões com operários. Passou as férias de verão em Tiflis, divulgando o marxismo e, quando as aulas recomeçaram, já não tinha o menor interesse em continuar estudando. O resultado foi que não se apresentou para os exames e acabou sendo expulso do seminário. Nas palavras de um de seus amigos, "Stalin carregava dentro de si um ódio feroz contra a administração do seminário, contra a burguesia, contra qualquer coisa que, sob qualquer aspecto, representasse o czarismo. Parecia ter uma aversão visceral contra toda e qualquer forma de autoridade".


Estava então com 19 anos. Resolveu continuar morando em Tiflis e passou a ganhar a vida dando aulas particulares. Ao final de 1898, conseguiu um emprego no Observatório de Tiflis e todas as noites ia para as estações ferroviárias, a fim de ensinar marxismo aos operários. Provavelmente conseguia bons resultados, porque em 1900 foi um dos organizadores das comemorações do primeiro "1° de maio”, em Tiflis. As comemorações limitaram-se a um encontro clandestino de trabalhadores, fora da cidade, um evento absolutamente pacífico. Os operários desfraldaram suas bandeiras vermelhas, símbolos da revolução com que sonhavam, cantaram hinos e aplaudiram alguns discursos rápidos mas inflamados, que exaltavam o espírito revolucionário.


O ano seguinte foi decisivo para a carreira de Stalin. Conheceu um membro do Partido Operário Social-Democrata da Rússia e alistou-se como militante. Esse partido havia sido fundado em 1898 por um grupo de marxistas dedicados a trabalhar para implantar, na prática, as teorias de Karl Marx, e um de seus líderes era Vladimir Lênin, advogado, cujo irmão fora executado, sob a acusação de conspirar contra o czar. O próprio Lênin também havia sido acusado e recebera a condenação de exílio na Sibéria por suas atividades subversivas. Cumprida a pena, ele deixou a Rússia e dedicou-se a escrever, planejando uma revolução socialista. Lênin viria a ser o grande herói de Stalin.
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